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entra em vigor o EURO (moeda escritural)
não obrigação / não proibição
entre 1.Jan.1999 e 31.Dez.2001
MN e EURO coexistem escrituralmente
entre 1.Jan.2002 e 30.Jun.2002
MN’s e EURO coexistem fisicamente
31, 2, 5, 10, 20 e 50 cêntimos
euro: as moedas
£
1 e 2 euros
euro: as notas
£
5 euros 10 euros 20 euros
4euro: as notas
£
50 euros 100 euros
euro: as notas
£
200 euros 500 euros
5os 11 EM’s envolvidos
£
Alemanha Aústria Bélgica Espanha
Finlândia França Irlanda Itália
Luxemburgo Holanda Portugal
















colaboradores (informação e recibos salário)
novos impressos e talões de registadoras
rectificação de acordos c/clientes e fornecedores (esc  euro?)
eliminação do risco de câmbio  aumento de concorrência
comparabilidade directa preços b&s  dificuldades
revisão tabelas preços (eventual dupla fixação)
alteração de algumas embalagens
necessidade de novos mercados p/antecipar concorrência




















em relação ao 
exterior
alterações ao código das sociedades comerciais
adaptação automática dos textos legislativos
continuidade dos contratos com EM’s da UE
necessidade de rever contratos com outros países
atenção aos indexantes previstos em contratos
plano jurídico
£
8capital social mínimo o 5.000 euros (r 1.000 contos)
reserva legal mínima o 2.500 euros (r 500 contos)
valor nominal mínimo por quota o 100 euros (r 20 contos)
sociedades por quotas
£
obrigação de nomear ROC (2 limites em 2 anos consecutivos):
balanço = 1.500.000 euros (r 300.000 contos)
proveitos = 3.000.000 euros (r 600.000 contos)
50 trabalhadores
conversão automática de valores
não haverá diferenças cambiais mas diferenças de arredondamento
plano informático
£
contabilidade em duas moedas
empresas com a contabilidade em:
Euros/Escudos { receberão/emitirão documentos em Escudos/Euros
9entidades que não usam moeda estrangeira
expressar, de forma irreversível,
os seus activos, passivos e capitais próprios em euros,
usando a taxa de conversão
não derivando diferenças de câmbio
plano contabilístico
£
entidades que usam moeda estrangeira
antes da transposição devem converter
os saldos em moeda estrangeira para escudos
activos e passivos
monetários (se expressos em ME  diferenças câmbio)
não monetários (em regra, são expressos em MN)




para ME dos EM’s participanteso termo do exercício de 1998
10
comparáveis aos custos correntes
os custos serão reconhecidos como gastos
do exercício em que forem incorridos
custos relativos à introdução do euro
£
não são motivo para constituir provisões
introdução do euro
identificação de razões p/custos futuros prováveis
princípios do Conselho Europeu de Madrid
«não obrigatoriedade»
«não proibição»
preparação e apresentação das contas
£
a partir de 1 de Janeiro de 1999
contabilidade em escudos ou euros (opção irreversível)
a partir de 1 de Janeiro de 2002
contabilidade em euros
11
até 1 de Janeiro de 1999
anúncio da taxa de conversão fixa: euro / escudo
a taxa de conversão fixa deve ser utilizada nas contas
do exercício que termina em 31 de Dezembro de 1998
data da mudança para o euro
£
em 1 de Janeiro de 1999
data oficial de lançamento
entidades obrigadas a ter contabilidade organizada
entidades com contabilidade organizada (por opção)
nos termos da lei comercial ou fiscal
de 1.Janeiro.1999 a 31.Dezembro.2001
contabilidade em escudos ou euros (decisão inalterável) 





contribuintes que optarem pela contabilidade em euros 
de 1.Janeiro.1999 a 31.Dezembro.2001
podem apresentar em euros
declarações fiscais (IVA, IRS e IRC), balancetes do razão,
mapas de  reintegrações, de provisões e de r valias
liquidações em escudos (resultado também em euros)
de 1.Janeiro.1999 a 31.Dezembro.2001
pagamento de obrigações fiscais em escudos ou euros
outras obrigações fiscais
£
Administração Pública { escudos até 31.12.2001
despesas: limites fiscais em escudos e euros
corre o risco de ficar só!...
dificuldades na ligação da informação (interna vs externa)
euro = MN  escudo = ME
maximizar vantagens competitivas
não altera ganhos/perdas cambiais
maior evidencia na comparação de preços (internacional)
sinergias no software (ano 2000, código postal e euro)





salários e segurança social
coberturas de seguros
conciliações de extractos de contas bancárias
limites de crédito a clientes e de fornecedores 
conciliações de c/c
informação interna vs externa
£
corre o risco de deixar tudo para o último dia!
euro = ME  escudo = MN
benefícia da experiência dos que já mudaram
não altera ganhos/perdas cambiais
mesma evidencia na comparação de preços (internacional)
despesas com software (ano 2000, código postal)
se mudar mais tarde...
£
14
hipótese de taxa de conversão: 1 euro = 202$453 escudos
10 euros o ? escudos
10 u 202$453 = 2.024$53 escudos 
arredondamento para o escudo mais próximo: 2.025$ escudos
12.500$ escudos o ? euros
12.500$ y 202$453 = 61,742725 euros
arredondamento para o cêntimo mais próximo: 61,74 euros
conversão euros o escudos o euros
£
1.º passo moeda A y TC (moeda A o euros) = euros
2.º passo euros y TC (moeda B o euros) = moeda B
50.000$ escudos o ? marcos
1 euro = 202$453 escudos
1 euro = 1,92573 marcos
50.000$ y 202$453 = 246,9709019 euros
arredondamento para três casas decimais: 246,971 euros
246,971 euros u 1,92573 = 475,5994638 marcos
arredondamento para o cêntimo mais próximo: 475,60 marcos
conversão entre MN’s dos EM’s
£
15
conversões e variações de preços
£
Obrigado!
£
